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MAPEAMENTO SISTEMÁTICO DA LITERATURA PARA UM ESTUDO SOBRE 

COMPRAS PÚBLICAS SUSTENTÁVEIS 

INTRODUÇÃO 

Toda pesquisa tem seu início com a construção de uma base de conhecimento a 

respeito de determinado assunto, para isso, o pesquisador realiza uma análise de publicações 

científicas e literárias, que embasam seu estudo. Essa análise é realizada através de uma 

revisão da literatura ou um mapeamento sistemático. Para esse estudo foi utilizado o método 

do mapeamento, que serviu para estruturar a pesquisa desenvolvida para a busca por estudos 

relacionados a compras públicas sustentáveis, onde o pesquisador pode avaliar a relevância ou 

não do material coletado e assim, construir sua própria base científica para fundamentar seus 

argumentos levantados. Para Gil (2008, p. 60) “qualquer que seja a pesquisa, a necessidade de 

consultar material publicado é imperativa”. Complementa ainda que, a revisão bibliográfica 

em publicações relevantes pode “identificar o estágio em que se encontram os conhecimentos 

acerca do tema que está sendo investigado” (Gil, 2008, p. 60). 

O mapeamento sistemático da literatura é um estudo secundário, que foi utilizado para 

esse trabalho com o intuito de buscar uma literatura que identificasse pesquisas relacionadas a 

abordagens de apoio para a rastreabilidade de temas que envolvam, de uma forma geral, 

compras públicas sustentáveis e responder questões sobre tendências de pesquisas na área. 

Os estudos foram coletados de vários periódicos internacionais disponíveis, como 

Scopus, Taylor e Francis Online e Science Direct. Mais de 6.000 publicações foram reunidas, 

no entanto, apenas 111 artigos foram escolhidos devido à alta coesão com o objetivo deste 

artigo. Todos eles eram analisados de forma independente e depois classificados por questões 

discutidas e pelo modelo utilizado na pesquisa, conforme apresentado no protocolo da 

revisão. 

 

PROBLEMA DE PESQUISA E OBJETIVO 

Para esse estudo foi utilizado o método de mapeamento sistemático da literatura, que é 

um tipo de estudo secundário que realiza uma ampla revisão de estudos primários de um 

tema, que podem identificar evidências sobre este, como também podem identificar lacunas 

sobre possíveis novos estudos primários, que poderão ser necessários, além de poder 

identificar agrupamentos de evidências que podem levar a novas revisões sistemáticas 

(Kitchenham e Charters, 2007; Petersen et al., 2008; Kitchenham et al., 2010). 

Por outro lado caso, caso fosse percebido, durante a execução do mapeamento 

sistemático, que se encontrou poucas publicações relevantes, com poucas evidências ou que o 

assunto é muito amplo, seria utilizado para contemplar a pesquisa bibliográfica a revisão 

sistemática da literatura, que também é um tipo de estudo secundário (Kitchenham e Charters, 

2007). 

Uma das justificativas para a realização desse tipo de pesquisa bibliográfica, através 

de revisão sistemático da literatura, está no fato de que se pode evidenciar um tratamento ou 

tecnologia, que pode resumir a evidência empírica de benefícios e até limitações de um 

método ágil específico (Kitchenham e Charters, 2007, p. 3). Além disso, Kitchenham e 

Charters (2007) descrevem como uma das vantagens desse método, que diz respeito quanto a 

relação do tipo de informações que são fornecidas sobre os efeitos de algum fenômeno ou até 

de métodos empíricos, se evidenciar que um fenômeno é robusto e transferível, os estudos 

possuem resultados consistentes, já se forem inconsistentes, as fontes é que poderão ser 

estudadas. 
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O propósito desse estudo foi realizar uma busca em fontes confiáveis, as quais 

tivessem como foco, descobrir quais as abordagens mais atuais descritas na literatura existente 

para auxiliar a rastreabilidade de requisitos, que poderiam ser de grande valia para o objetivo 

final da pesquisa de mestrado desenvolvida, que era propor critérios para a implantação de 

práticas de gestão sustentável nas licitações do Instituto Federal do Rio de Janeiro (IFRJ). 

Com base no seu planejamento anual de compras. Cabe destacar que as fontes de busca foram 

buscadas através da plataforma do Portal de Periódicos, da Fundação Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

Sendo assim, objetivo deste artigo é relatar os resultados do estudo realizado, que teve 

seu foco na elaboração de um levantamento através do Mapeamento Sistemático de 

Literatura. Para começar, o estudo selecionou uma ampla área que envolveu assuntos 

relacionados ao desenvolvimento sustentável, gestão sustentável e depois restringiu a compras 

sustentáveis e compras públicas sustentáveis, critérios e indicadores sustentáveis. O intuito era 

criar uma base inicial para fundamentar a pesquisa com tema específico sobre compras 

públicas sustentáveis, assim como, elaborar um catálogo de pesquisas que poderão servir de 

base para futuras pesquisas sobre algum tema dentro do assunto relacionado ao 

desenvolvimento sustentável. 

Este estudo contribuiu para fundamentar e embasar os argumentos ao questionamento 

da pesquisa, que estava sendo desenvolvida. 

 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Desenvolvimento sustentável não é um assunto tão novo mais para a maioria das 

pessoas e instituições. Muitas instituições privadas têm adotado políticas sustentáveis em suas 

estratégias de negócios. Já a administração pública por ser, de alguma forma, grande 

influenciadora para que transformações ocorram em toda a sociedade, tem a necessidade de se 

posicionar a respeito do tema e, assim, criar ações e políticas que incentivem cada vez mais o 

desenvolvimento sustentável no país. 

Sobre políticas públicas voltadas para atender o desenvolvimento sustentável num país 

através das compras públicas sustentáveis, Foukaras e Toma (2014) acreditam que direcioná-

las para determinados fatores, como serviços de reciclagem, mudanças de legislações, 

melhoria no acesso à informação sobre os impactos ambientais a diversos grupos da 

população, criação de uma política de rotulagem de produtos ecológicos, todos esses fatores 

estão relacionadas questões econômicas, institucionais, organizacionais e culturais de um país. 

Porém, cabe ressaltar que desenvolvimento sustentável é um assunto bastante amplo e 

envolve diversos temas. Diante disso, a pesquisa era sobre compras públicas sustentáveis, ao 

qual o estudo será limitado. 

Para Aldenius e Kahn (2017, p. 251) “as compras públicas sustentáveis podem ter um 

objetivo mais amplo e incluir todos os pilares da sustentabilidade - econômico, social e 

ambiental”. Ou seja, todo agente público pode e deve prever em seus planejamentos de 

compras os três pilares da sustentabilidade, buscando, assim, adquirir e contratar atendendo a 

todos os seus critérios. Para Biderman et al. (2008) compras sustentáveis é a maneira com que 

os profissionais de compras, podem integrar temas que dizem respeito ao ambiente, as 

questões sociais e, de certa forma, prever questões econômicas, todos os três pilares avaliados 

em todas as fases do processo da aquisição de bens ou contratação de serviços, buscando 

focar na redução dos impactos à saúde humana, ao meio ambiente e aos direitos humanos, 

com intuito de atender as necessidades dos consumidores finais. 

Vale destacar que a Organização das Nações Unidas (ONU, 2018) incluiu na Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sustentável, um objetivo que inclui ações que dizem respeito a 

compras sustentáveis, trata-se do Objetivo 12, sobre a produção e o consumo sustentáveis, 
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que apresenta a ação “promover práticas de compras públicas sustentáveis, de acordo com as 

políticas e prioridades nacionais, onde todos os países deverão se envolver e tomar as medidas 

necessárias” (ONU, 2018). Ou seja, os governantes dos países devem promover o 

desenvolvimento sustentável, também por meio das compras públicas sustentáveis. 

Para Buniamin et al. (2016), com o aumento das questões ambientais, as práticas de 

compras públicas sustentáveis, de forma eficaz, está sendo cada vez mais exigida. Para esses 

autores “tais práticas podem ajudar a promover a meta de desenvolvimento sustentável e 

abordar questões ambientais através de compras e facilitando o uso de produtos e serviços 

ambientalmente amigáveis” (Buniamin et al., 2016, p. 33) 

O ICLEI (2019), uma rede global comprometida com o desenvolvimento sustentável 

em todos os países, criou o programa Rede Global de Cidades Líderes em Compras 

Sustentáveis (Global Lead City Network on Sustainable Procurement), que atualmente conta 

com 14 cidades, que se comprometeram a conduzir uma transição do estado atual de consumo 

e produção para estes de forma mais sustentável, através da implementação de compras 

sustentáveis e inovadoras. O intuito deste programa é levar à sociedade o uso de recursos 

eficientes, com baixa emissão de carbono e socialmente responsável. 

Dentre estas 14 cidades, nove delas apresentam semelhanças com as ações já 

implantadas no Brasil e outras que podem servir como boas práticas para implementação ou 

melhorar alguma já existente. Quanto às semelhanças, tem-se, por exemplo, as compras 

compartilhadas, aquisição de equipamentos que economizam água e energia, incentivo às 

micro e às pequenas empresas, entre outros. 

Para buscar mais informações a respeito de compras públicas sustentáveis, através de 

publicações científicas já divulgadas, realizou-se uma seleção de artigos publicados através do 

método de mapeamento sistemático da literatura, que é considerado um estudo secundário, e 

que contribuiu para a construção do conhecimento na pesquisa que foi desenvolvida. 

 

MAPEAMENTO SISTEMÁTICO DA LITERATURA 

Para Kitchenhm e Charters (2007) a revisão sistemática é um estudo que tem o intuito 

de identificar, avaliar e interpretar diversas pesquisas relevantes disponíveis e a quantidade de 

evidências encontradas de forma resumida, que podem auxiliar uma pesquisa individual. Parra 

tanto, como contribuição, foi realizado anterior à revisão, o mapeamento sistemático. Este, 

como já descrito por Kitchenham et al. (2009) é um estudo que contribui para que o 

pesquisador tenha um ponto de partida e outras ideias de pesquisa. Ainda destacam que os 

estudos de mapeamento podem ajudar as revisões sistemáticas nas áreas em que há uma 

grande quantidade de pesquisas, detalhando-as, principalmente onde há pouca pesquisa e com 

isso exigem mais pesquisa teórica e empírica (Kitchenham et al., 2009, p. 12) 

Petersen et al. (2008) acredita que o estudo feito através do mapeamento sistemático é 

estruturado por fornecer publicações por meio de relatórios e resultados de pesquisa, onde 

podem ser categorizados e ter um mapa de seus resultados vistos num resumo visual. Essa 

visão geralmente não requer tantos esforços e, geralmente, requer menos esforços e fornece 

uma visão geral mais pontual. 

Além disso, quando da análise de resultados, permite verificar com que frequência são 

publicadas por categorias e, dessa forma, visualizar a ênfase dada em pesquisas anteriores e, 

assim, identificar lacunas numa pesquisa atual, com o intuito de sugerir ou instigar novas 

hipóteses, novos estudos, um estudo adicional e contextualizar novas atividades de pesquisa 

(Petersen et al., 2008). 

Para uma utilização correta, tanto do mapeamento sistemático (MS) quanto da revisão 

sistemática de literatura (RSL), foi necessário o desenvolvimento de três etapas que são: 

planejamento da revisão, condução da revisão e o relatório da revisão. 
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No planejamento, o objetivo foi identificar a necessidade de se realizar um 

mapeamento sistemático e revisão sistemática de literatura, nesse sentido, primeiramente, 

definiu-se o protocolo da revisão, que especificou as questões de pesquisas abordadas e 

direcionou-as para os métodos que foram utilizados para realizar a revisão (Kitchenham e 

Charters, 2007). 

Concluída a primeira etapa, iniciou-se a etapa de condução da revisão. Através da 

definição do protocolo, selecionou-se os estudos através de alguns critérios, como: a busca e 

seleção de inclusão e exclusão (Kitchenham e Charters, 2007). 

A terceira etapa foi a publicação dos resultados, através de um registro de todas as 

informações extraídas, que puderam ser também através de dissertações, teses, artigos 

científicos, através de tabelas, planilhas, relatórios técnicos. 

Importante destacar, que apesar do mapeamento sistemático e revisão sistemática 

terem semelhanças e apoiarem a tomada de decisão relacionada a uma pesquisa em 

desenvolvimento entre eles (Falbo et al., 2017, p. 1), Petersen et al. (2015, p. 2) descreve 

algumas das diferenças que existem entre elas, como as relacionadas às questões de pesquisa, 

os critérios utilizados como estratégias de pesquisa, a avaliação da qualidade e resultados 

obtidos. As questões de pesquisa nos estudos de mapeamento são mais amplas e em maior 

número, pois tendem a descobrir tendências de pesquisa, são mais abrangentes e não se faz 

necessário a realização de uma avaliação de qualidade. Já as revisões sistemáticas têm o 

intuito de agregar evidências, são mais focadas, requer tempo e essencial que se realize uma 

avaliação de qualidade (Petersen et al., 2015, p. 2). 

Reforçando as diferenças existentes entre o mapeamento sistemático e revisão 

sistemática, Kitchenhm e Charters (2007, p. 44) descreveram que “os resultados de um estudo 

de mapeamento podem identificar áreas adequadas para a realização de Revisões Sistemáticas 

da Literatura e áreas em que um estudo primário é mais apropriado” (tradução nossa). Sendo 

assim, elaborou-se a Tabela 1 para demonstrar as diferenças entre mapeamento sistemático e 

revisão sistemática, de acordo com Kitchenhm e Charters (2007, p. 44). 

 

Tabela 1. Comparativo entre mapeamento sistemático (MS) e revisão sistemática de literatura 

(RSL). 

Característica Mapeamento Revisão 

Questões de pesquisa Mais amplas e em maior número. Mais focadas e em menor número. 

Termos usados Mais abrangentes. Altamente focados. 

Artigos retornados Muitos. Menos. 

Extração de Dados Mais ampla, com foco em 

classificação, sem despender muito 

tempo. 

Precisa. Requer tempo 

Análise dos dados Basicamente faz uma sumarização. 

Uso de gráficos. 

Profunda. Requer análise cuidadosa e 

interpretação. 

Disseminação de 

resultados 

Mais limitada. Visa a influenciar a 

direção futura de estudos primários. 

Mais abrangente. Visa a elucidar novos 

aspectos para investigação e gerar 

evidências 

Fonte: Adaptação de Kitchenham e Charters (2007, p. 44). 

 

O estudo de mapeamento sistemático da literatura teve o apoio do software Start 

Lapes, elaborado pelo Laboratório de Pesquisa em Engenharia de Software da Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar). 

Ao final, a pesquisadora tinha a disposição um catálogo de publicações relevantes ao 

seu tema de investigação, onde na sequência, foi necessário, realizar uma revisão sistemática 

da literatura. 
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Protocolo da revisão 

Inicialmente, o mapeamento sistemático da literatura, iniciou seu estudo com a 

realização de um levantamento de referências teóricas em artigos científicos, teses, 

dissertações, trabalhos publicados em revistas, congressos, simpósios etc. Dessa forma, com 

as bases científicas já analisadas e publicadas por meios escritos e eletrônicos, direcionadas 

aos termos desenvolvimento sustentável, gestão sustentável, compras sustentáveis e compras 

públicas sustentáveis e critérios e indicadores sustentáveis, formariam um catálogo de 

publicações para embasar a pesquisa com o tema sobre compras públicas sustentáveis. 

Para dar início ao mapeamento sistemático da literatura, foi preciso realizar as três 

etapas que são: planejamento, realização e o relatório (Kitchenham e Charters, 2007). 

Inicialmente, foi definido uma lista de verificação, adaptada de uma lista apresentada 

por Kitchenham e Charters (2007) que incluiu o seguinte: 

• Objetivo da revisão; 

• Definição das questões a serem utilizadas na pesquisa a ser realizada; 

• Definição dos locais e das fontes a serem pesquisadas para identificar os estudos 

primários, verificar se haverá restrições; 

• Quais serão as palavras-chaves a serem utilizadas para pesquisar nas fontes 

• Definição da cadeia de busca, o que chamam de string; 

• Qual será o período a ser pesquisado; 

• Critérios de inclusão e exclusão e como estes serão aplicados; 

• Critérios utilizados para avaliar a qualidade dos estudos primários; 

• Como será a extração dos dados dos estudos primários; 

• Quais evidências serão encontradas, que contribuirão para responder o problema da 

pesquisa; 

• Quantidade de pesquisas sobre o assunto relacionado à sustentabilidade que foram 

realizadas no período estipulado para a devida pesquisa. 

Definido o planejamento, foi elaborado cada item da lista de verificação de acordo 

com o objetivo da realização do mapeamento sistemático da literatura e assim iniciou-se a 

revisão. 

O mapeamento sistemático de literatura foi realizado com a ajuda do software Start, do 

Laboratório de Pesquisa em Engenharia de Software (LaPES), da Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar). Através deste software, onde foi elaborado o protocolo, na fase de 

planejamento da pesquisa, se definiu como seriam a inclusão e exclusão dos artigos 

encontrados nas fontes escolhidas e como seria a análise inicial para selecionar os artigos que, 

de fato, contribuiriam com a pesquisa. 

Ao final, realizou-se uma análise mais criteriosa dos artigos com evidências 

encontradas e então se confeccionou um relatório com os dados relacionados à lista de 

verificação, assim como, também, uma análise dos resultados encontrados e assim relatá-los. 

 

Planejamento 

Objetivo do presente estudo teve a intenção de explorar publicações relevantes e 

reconhecidas, que envolvessem assuntos sobre desenvolvimento sustentável, gestão 

sustentável, compras sustentáveis e compras públicas sustentáveis, assim como, sobre 

critérios e indicadores sustentáveis. Temas que pudessem contribuir para a pesquisa de 

mestrado que foi desenvolvida, que tem como objetivo final propor critérios para a 

implantação de práticas de gestão sustentável nas licitações do Instituto Federal do Rio de 

Janeiro (IFRJ), com base no seu planejamento anual de compras. 

Definiram-se as fontes de busca através da plataforma do Portal de Periódicos, da 

Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), que é 
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uma fonte confiável e vinculada a diversas instituições de ensino superior, as fontes 

selecionadas foram Springer Link, Scopus, Taylor & Francis Online, Web of Science e 

Science Direct. Essas fontes foram definidas através de pesquisa à plataforma da CAPES. 

Após definida as fontes, iniciou-se a etapa de criação do protocolo da pesquisa, onde 

se definiu a estratégia, os critérios, esse protocolo serviu para selecionar as publicações que 

realmente seriam relevantes e de qualidade para a pesquisa que foi realizada, ou seja, “um 

protocolo pré-definido é necessário para reduzir a possibilidade de viés do pesquisador” 

(Kitchenham e Charters, 2007, p. 12). 

• Q1: Quantos artigos a respeito dos assuntos mencionados no objetivo, ou próximo, 

foram publicados por ano desde 2014? 

• Q2: Quantos artigos foram selecionados por serem relevantes quanto aos assuntos 

tratados? 

• Q3: Quais foram as evidências encontradas nos artigos selecionados? 

Em seguida, definido as fontes, estipulou-se as características de inclusão e exclusão. 

Sendo assim, uma das análises concentrou-se predominantemente em alguns critérios de 

inclusão (CI) que foram: 

CI.1 - Publicações em inglês, espanhol e português. 

CI.2 - Publicações abertas. 

CI.3 - Artigos que falem de algum dos temas relacionados nas palavras chaves que 

tenham relação com a Agenda 2030 da ONU. 

CI.4 - Artigos que falem sobre ciclo de vida, logística reversa, os 3R's (Reciclar, 

reutilizar e reduzir), porém que contribuam com os temas das palavras chaves. 

CI.5 - Artigos com assuntos próximos e que tenham coerência com os assuntos das 

palavras chaves definidas. 

Os itens de exclusões foram definidos de acordo com assuntos que não seriam 

relevantes ou tinham outro direcionamento, que o distanciava do objetivo desse estudo. Como 

itens de critério de exclusão (CE) foram estipulados os seguintes: 

CE.1 - Artigos duplicados. 

CE.2 - Artigos de idiomas diferentes do inglês, espanhol ou português. 

CE.3 - Não tem acesso completo ao artigo (full paper). 

CE.4 - Artigo não é relevante por não abordar sobre os temas informados como 

palavras chaves. 

CE.5 - Artigos que falem sobre temas muito adversos ou que não contribuirão de 

alguma forma com o tema compras sustentáveis. 

CE.6 - Artigos sem Abstract. 

CE.7 - Artigos sem palavras-chaves. 

Finalizada essa etapa, iniciou-se a condução de revisão da pesquisa por artigos que 

respondessem as questões e atendessem o objetivo desse estudo. 

 

Estratégia de busca 

Após a definição e como seria o processo de busca pelas fontes através das bibliotecas 

digitais, selecionadas na etapa do planejamento, iniciou-se a procura pelos estudos primários 

nas fontes selecionadas, que foram: 

• Elsevier Science Direct (http://www.sciencedirect.com) 

• Elsevier Scopus (http://www.scopus.com/home.url) 

• Springer Link (http://link.springer.com) 

• Taylor & Francis (https://taylorandfrancis.com) 

• Web of Science (https://webofknowledge.com) 

http://www.sciencedirect.com/
http://www.scopus.com/home.url
http://link.springer.com/
https://taylorandfrancis.com/
https://webofknowledge.com/
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Sendo que desses cinco, somente encontrou-se artigos relativos ao tema da pesquisa 

em Science Direct, Scopus e Taylor & Francis. Nos demais não foram encontrados artigos 

primários disponíveis no modo aberto, por isso, foram excluídos do estudo. 

Com as fontes selecionadas, definiu-se a string de busca de acordo com cada base 

escolhida. Foram selecionadas publicações entre os períodos de 2014 a 2019, estes estudos 

foram extraídos de três fontes de busca, dentre as cinco selecionadas, pois eram as que 

possuíam publicações que correspondiam ao objetivo do estudo. A Tabela 2 apresenta o string 

utilizado para cada uma destas fontes. 

 

Tabela 2. Strings de busca e seus resultados numéricos. 

Fonte Quantidade String 

Science Direct 5430 

(sustainable AND development) AND (sustainable AND purchasing) 

AND (sustainable AND management) AND (sustainable AND criteria 

OR indicators) 

Scopus 644 

(sustainable AND development) AND (sustainable AND purchasing) 

AND (sustainable AND public AND purchasing) AND (sustainable 

AND management) AND (sustainable AND criteria) AND (sustainable 

AND indicators) AND (LIMIT-TO (PUBYEAR, 2020) OR LIMIT-TO 

(PUBYEAR, 2019) OR LIMIT-TO (PUBYEAR, 2018) OR LIMIT-TO 

(PUBYEAR, 2017) OR LIMIT-TO (PUBYEAR, 2016) OR LIMIT-TO 

(PUBYEAR, 2015) OR LIMIT-TO (PUBYEAR, 2014)) AND 

(EXCLUDE (SUBJAREA, “BIOC”) OR EXCLUDE (SUBJAREA, 

“PSYC”) OR EXCLUDE (SUBJAREA, “CENG”) OR EXCLUDE 

(SUBJAREA, “CHEM”) OR EXCLUDE (SUBJAREA, “NURS”) OR 

EXCLUDE (SUBJAREA, “PHAR”) OR EXCLUDE (SUBJAREA, 

“PHYS”) OR EXCLUDE (SUBJAREA, “HEAL”)) AND (EXCLUDE 

(SUBJAREA, “MEDI”)) 

Tylor & Francis 

online 
689 

[All: sustainable development] AND [All: sustainable purchasing] 

AND [All: sustainable public purchasing] AND [All: sustainable 

criteria] AND [All: sustainable management] AND [All: sustainable 

indicators] AND [Publication Date: (01/01/2014 TO 12/31/2020)] 

Fonte: Autoras 

Após um teste piloto para verificação de viabilidade de execução, chegou-se no 

formato, que melhor atendeu a necessidade, de acordo com cada fonte de busca. As palavras 

utilizadas foram todas na língua inglesa para facilitar a busca, pois houve um retorno maior. 

Condução da revisão 

A análise dos artigos selecionados se deu através da análise do título, palavras-chaves 

e resumo. Desses, os estudos que não apresentavam desafios, relação com o tema da pesquisa, 

boas práticas, estudos de casos de sucesso, que não apresentavam proximidade nenhuma com 

qualquer uma das palavras chaves da pesquisa, eram claramente irrelevantes e que não 

atendiam a nenhum dos critérios de inclusão, foram excluídos nessa primeira análise. 

A seleção de busca dessa metodologia utilizada para fundamentar a pesquisa em 

questão, não se limitou ao tipo de publicação, foram incluídos estudos que faziam parte de 

jornais, revistas, conferências, congressos, simpósios, relatórios técnicos e não descartou a 

possibilidade de pesquisas em teses, dissertações e livros. 

Além disso, quando houve necessidade, foi realizado uma busca através de 

referenciais utilizados nos estudos primários encontrados. 

Avaliação da qualidade 

Como os autores, Kitchenham e Charters (2007) e Petersen et al. (2008; 2015), 

conforme mencionado acima e pesquisadores reconhecidos, a respeito do mapeamento 

sistemático e revisão sistemática, que falam sobre a importância de avaliar a qualidade dos 
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estudos primários, este então foi realizado [confuso, refazer a oração]. Apesar de não se ter 

uma definição universal do que se classifica como qualidade nos estudos primários, se torna 

difícil caracterizar estes estudos, como também descrito por Kitchenham e Charters (2007, p. 

21), é “uma dificuldade inicial é que não há definição acordada de estudo qualidade do 

estudo”. 

Sendo assim, os estudos foram caracterizados como sendo de qualidade, aqueles que 

atendiam os seguintes critérios: 

• Artigos que mencionaram algum tipo de critério sustentável, que possa ser 

considerado inovador e um desafio. 

• Desafios encontrados nos artigos que envolvem desenvolvimento sustentável e gestão 

sustentável no que diz respeito a compras sustentáveis e compras públicas 

sustentáveis. 

• Possui em seu artigo algum assunto relacionado ao desenvolvimento sustentável ou 

gestão sustentável que pode contribuir para a pesquisa. 

• Artigos voltados para indicadores de sustentabilidade e que podem contribuir para a 

pesquisa, indicando a criação de critérios sustentáveis. 

Com essa avaliação foi possível extrair e sintetizar os estudos que realmente 

importariam para contribuir de alguma forma com a pesquisa. A partir dessa etapa, realizou-

se, então, uma análise mais detalhada de cada estudo selecionado para apresentar suas 

fundamentações como embasamento aos dados da pesquisa. 

Resultados 

Os resultados, que foram surgindo vieram dos mais diversos temas, pois 

sustentabilidade é muito amplo e pode ser utilizado para diversas razões e áreas, por isso a 

necessidade de se colocar uma segunda palavra para tentar filtrar até aproximar-se no objetivo 

do estudo. 

A Tabela 3 ilustra a divisão das publicações selecionadas, após passar pelos critérios 

de inclusão e exclusão definidas no protocolo, respondendo também ao Q1, artigos publicados 

por ano. 

 

Tabela 3. Resultados das publicações anuais  

 Aceitos Rejeitados Duplicados 

2014 35 772 7 

2015 73 950 6 

2016 57 1036 4 

2017 46 1169 5 

2018 49 1122 0 

2019 46 1376 1 

Sem ano definido 0 0 9 

Fonte: Autoras 

O resultado do estudo é apresentado na Tabela 3 e é perceptível que nos últimos anos 

aumentou o número de publicações com as palavras definidas para serem utilizadas na busca. 

A busca resultou em 6.763 artigos publicados no período entre 2014-2019. A partir dessa 

fase, iniciou-se as exclusões, algumas foram feitas ainda no site de busca e algumas foram 

removidas simultaneamente, essa ação foi necessária para que as publicações mais relevantes 

e que realmente atendem o objetivo desse estudo, começassem a ser selecionados. 

Os artigos duplicados foram automaticamente excluídos, os demais foram analisados 

um a um conforme critérios definidos no protocolo. Os que eram classificados nos critérios de 

exclusão, foram considerados rejeitados. Para essa etapa foram lidos os seus resumos, títulos e 
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palavras-chaves, onde se filtrou os artigos que não contribuíram para a pesquisa que foi 

desenvolvida. 

Após a realização dessas exclusões, restaram 306 artigos que, inicialmente, foram 

considerados relevantes. 

Dessas publicações, foi realizado a extração, etapa em que se busca nas publicações a 

qualidade de cada um deles, conforme descrito no protocolo. De acordo com Kitchenham e 

Charters (2007, p. 29) “os formulários de extração de dados devem ser projetados para coletar 

todas as informações necessárias para abordar as questões de revisão e os critérios de 

qualidade do estudo”. 

Neste momento, analisou as publicações que se destacavam em relação aos assuntos 

referentes ao desenvolvimento e gestão sustentável, de maneira a contribuir, assim como 

relacionados a compras ou contratações sustentáveis, compras e contratações públicas 

sustentáveis e que de alguma forma geravam um desafio para o estudo, foram selecionados. 

Não foi realizada uma exclusão de artigos do tipo quantitativo ou qualitativo, pois 

dependendo do seu conteúdo, mesmo que sendo quantitativo, poderia de alguma forma 

contribuir para o estudo. 

Além desses buscou-se verificar nas publicações a existência de pesquisas que 

envolvessem critérios e indicadores sustentáveis para servirem de base para o estudo e a 

criação de critérios direcionados para a gestão sustentável das compras. 

Após essa análise restaram então 111 publicações, classificadas como relevantes e de 

qualidade para o estudo e que poderão contribuíram para a formação de uma base de pesquisa. 

Nestes as palavras mais encontradas em seus títulos podem ser visualizadas na nuvem da 

Figura 1. 

 

Figura 1. Nuvem de palavras mais citadas nos títulos das publicações selecionadas 

 

Fonte: Autoras 

 

Algumas observações que podem ser visualizadas nessa nuvem. Muitas publicações 

voltadas para energia sustentável, gerenciamento da cadeia de suprimentos verdes e economia 

circular. Outra observação, que foi percebida além da nuvem e de uma forma geral pela 

autora, ao analisar os artigos, é que, aparentemente, a maioria das publicações é de países da 

Europa, como Reino Unido, Alemanha, Itália, Suécia, Romênia, etc., alguns países da África, 

como Gana, que está na nuvem inclusive, e diversos países da Ásia. Porém, desse último 

continente, o que chamou a atenção foi o grande número de publicações advindos da China e 

da Índia. Estes países estão investindo pesado em pesquisa na área de desenvolvimento, 

gestão e energia sustentável. 
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Em relação aos 111 artigos que foram selecionados, pode-se observar a quantidade de 

publicações por continente na Figura 2. 

 

Gráfico 1. Publicações por continente entre 2014 a 2019 
 

 
Fonte: Autoras 

 Pode ser observado durante o estudo, que os países da Europa e a Ásia são os 

continentes que mais tem desenvolvido pesquisas na área de desenvolvimento sustentável. 

 Outro ponto importante a destacar, é que das sete publicações do continente 

americano, três são de autoria de brasileiros. 

Tabela 4. Estudos selecionados que falam diretamente sobre compras sustentáveis. 

Autoria Ano Título Bases 
Qualificação 

Qualis 

Resumo do contexto que 

direciona ao tema compras 

sustentável 

Foukaras e 

Toma 
2014 

Buying and wasting 

sustainably. Determinants 

of green behaviour in 

Cyprus and Sweden 

Procedia 

Economics and 

Finance 

B2 

Descreve sobre compra de 

produtos com rótulo ecológico 

e a separação resíduos para 

reciclagem 

Aldenius, e 

Khan 
2017 

Strategic use of green 

public procurement in the 

bus sector: Challenges and 

opportunities 

Journal of 

Cleaner 

Production 

A1 

Descreve sobre desafios e 

oportunidades na realização 

das compras públicas 

sustentáveis 

Montalbán-

Domingo et 

al. 

2019 

Social Sustainability in 

Delivery and Procurement 

of Public Construction 

Contracts 

ASCE Library - 

Trata-se de uma análise sobre a 

influência dos métodos de e 

procedimentos de compras 

quanto à inserção de critérios 

sociais nas compras públicas 

sustentáveis 

Crafoord et 

al. 
2018 

The use of public 

procurement to incentivize 

longer lifetime and 

remanufacturing of 

computers 

Procedia CIRP B4 

Descreve o número crescente 

de inclusão de critérios 

sustentáveis nas compras 

públicas de computadores, 

fatos relevantes sobre seu ciclo 

de vida, barreiras e a abertura 

para novas soluções inovadoras 

Witjes e 2016 Towards a more Circular Resources, A1 Trata-se de uma proposta de 
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Lozano Economy: Proposing a 

framework linking 

sustainable public 

procurement and 

sustainable business 

models 

Conservation 

and Recycling 

colaboração entre compradores 

e fornecedores, para buscar 

reduções na utilização de 

matéria-prima e na geração de 

resíduos, promovendo o 

desenvolvimento de modelos 

de negócios mais sustentáveis, 

contribuindo melhor para 

tornar as sociedades mais 

sustentáveis. 

Buniamin et 

al. 
2015 

Green Government 

Procurement Practices 

(GGP) in Malaysian 

Public Enterprise 

Procedia 

Economics and 

Finance 

B2 

O estudo explora as percepções 

dos profissionais da área 

compras sobre as práticas de 

compras públicas sustentáveis, 

assim como, examina as 

barreiras que existem para a 

prática das compras públicas 

sustentáveis. 

Fonte: Autoras 

É importante destacar que as 111 publicações selecionadas, de alguma forma 

atenderam direta ou indiretamente a pesquisa, por terem em seus trabalhos alguma informação 

que contribuiu com a pesquisa realizada. Porém, essas seis publicações atenderam diretamente 

e de forma clara e objetiva o tema compras públicas sustentáveis ou somente compras 

sustentáveis (Tabela 4). 

DISCUSSÃO 

Com a alteração do art. 3º, da Lei nº 8.666/1993 (Brasil, 1993) pela Lei nº 

12.349/2010 (Brasil, 2010), que incluiu o desenvolvimento nacional sustentável como um dos 

princípios das licitações e a regulamentação desta alteração pelo Decreto nº 7.746/2012 

(Brasil, 2012), que estabelece critérios e práticas para a promoção do desenvolvimento 

nacional sustentável por toda a Administração Pública, fica instituído a obrigação da 

realização das compras públicas sustentáveis. 

Além destas leis, recentemente foi publicado o Decreto nº 10.024/2019, que 

regulamenta a licitação na modalidade pregão eletrônico, onde também foi incluído como um 

dos seus princípios o desenvolvimento sustentável. Descrevendo como esse princípio se dará 

nas licitações, onde deverá ser observado, nas etapas do processo de contratação, as 

“dimensões econômica, social, ambiental e cultural, no mínimo, com base nos planos de 

gestão de logística sustentável dos órgãos e das entidades” (Brasil, 2019). 

Diante desses fatores, os instrumentos convocatórios, deverão, dentro do possível, 

prever, tanto nas suas regras, quanto nas especificações dos objetos das contratações, práticas 

e critérios sustentáveis. 

Portanto, diante dessa nova perspectiva, há a necessidade de discutir novas ações e 

estar disposto a mudanças culturais institucionais, porque apesar das alterações nas previsões 

legais, ainda há resistências quanto a esses novos paradigmas relacionados às compras 

públicas sustentáveis e barreiras, que precisam ser eliminadas. Diante disso, o presente artigo 

buscou oferecer contribuições relacionadas a experiências obtidas em outros estudos, que de 

alguma forma obtiveram respostas positivas, como uma forma de aperfeiçoar e aumentar às 

compras públicas sustentáveis no Brasil e assim fomentar a promoção do desenvolvimento 

nacional. 

Os resultados do mapeamento sistemático de literatura têm uma abordagem de funil, 

começando com a apresentação de descobertas gerais sobre publicações que falam de 

desenvolvimento sustentável. Posteriormente, os estudos vão focando no tema de compras 

públicas sustentáveis. 
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Nos resultados obtidos, pode-se observar que existem poucos estudos que discutem 

especificamente sobre compras públicas sustentáveis, isso se torna um limitador para outros 

pesquisadores desenvolverem estudos com mais dados e até mesmo para estudarem outros 

temas relativos às compras públicas sustentáveis ou que são parte deste. 

A ausência de estudos sobre o tema pode ser um empecilho para o aprimoramento e a 

melhoria das compras públicas sustentáveis na administração pública, não só do Brasil como 

de outros países. Pois essa ausência causa no desconhecimento de quem atua na área 

diretamente com ações fora do contexto da sustentabilidade. Estudos mais aprofundados sobre 

o tema podem permitir ações mais qualificadas e eficientes para que as compras públicas 

sustentáveis possam contribuir com a promoção do princípio do desenvolvimento sustentável 

no país. 

Esta contribuição poderia vir de estudos que impulsionem inovações nas compras 

públicas sustentáveis, podendo ser até tecnológicas quanto à prática das atividades de compras 

com mais foco nas questões sustentáveis, como na construção de critérios mais concisos e 

focados para cada tipo de contratação, possibilitando a elaboração e um estudo melhor sobre 

indicadores sustentáveis que poderiam aperfeiçoar cada vez mais as compras públicas 

sustentáveis. 

Cabe destacar, que é preciso também que as pessoas responsáveis pelas compras 

públicas sustentáveis entendam e conheçam sobre o que são as questões sustentáveis, como 

elas se dão e qual a importância de cada uma delas nesse contexto das compras públicas 

sustentáveis. Entender e conhecer melhor sobre a importância de se trabalhar o 

desenvolvimento sustentável numa determinada atividade, nesse caso, nas compras públicas 

sustentáveis. 

Embora existam alguns estudos, até por parecerem não ser suficientes e, apesar das 

questões de sustentabilidade nas compras públicas estarem previstas desde 1999, quando se 

lançou a Agenda Ambiental da Administração Pública (A3P), ainda não há efetividade nas 

ações voltadas para sua prática. Poucos órgãos parecem aderir às compras públicas 

sustentáveis. Com mais estudos, mais pesquisas e discussões sobre o assunto, provavelmente, 

isso contribuiria para que se aumente o consumo de materiais e a contratação de serviços com 

critérios sustentáveis, licitações com regras de sustentabilidade, que promoveriam o 

desenvolvimento sustentável e ajudariam o país a preservar o planeta. 

CONCLUSÃO 

Neste artigo foram apresentados os resultados do mapeamento sistemático realizado. 

O processo de busca retornou 6.763 estudos, dos quais 306 inicialmente foram considerados 

relevantes e selecionados. Estes estudos, após a extração, diminuíram para 111 classificados 

como relevantes e de qualidade, que formaram uma base inicial para a pesquisa. O Science 

Direct foi a plataforma que mais contribuiu para o mapeamento, apresentando 5.430 artigos. 

Os estudos selecionados apresentaram os seguintes desafios: avaliação da 

sustentabilidade, componentes do desenvolvimento sustentável, critérios sustentáveis, 

avaliação do impacto da avaliação do ciclo de vida, critérios de seleção de fornecedores, 

produção sustentável, consumo sustentável, comportamento diante das questões de 

sustentabilidade, cultura nas práticas corporativas de sustentabilidade, contabilização dos 

benefícios ambientais, sustentabilidade nos processos de obras, relacionamento comprador e 

fornecedor e barreiras em relação à aplicação dos assuntos relacionados a sustentabilidade. 

Além desses, cabe destacar que a maioria dos estudos encontrados, apresentaram 

investigações sobre economia circular e gerenciamento de cadeia de suprimentos verdes, os 

quais apresentaram imaturidade em suas áreas de pesquisa e podem ser temas para futuros 

trabalhos. Apenas seis publicações selecionadas têm o tema com foco maior em compras 
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sustentáveis, outras publicações o tema compras sustentáveis está implícito ou envolvem 

outras palavras chaves escolhidas para o estudo. 

REFERÊNCIAS 

ALDENIUS, M.; KHAN, J. Strategic use of green public procurement in the bus sector: 

Challenges and opportunities. Journal of Cleaner Production, v. 164, p. 250-257, 2017. 

https://doi.org/10.1016/j.jclepro.2017.06.196  

 

BIDERMAN, R. et al (Orgs.). Guia de compras públicas sustentáveis: uso do poder de 

compra do governo para a promoção do desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: ICLEI, 

Editora FGV, 2008. 

 

Brasil. Decreto nº 10.024, de 20 de setembro de 2019. Regulamenta a licitação, na 

modalidade pregão, na forma eletrônica, para a aquisição de bens e a contratação de serviços 

comuns, incluídos os serviços comuns de engenharia, e dispõe sobre o uso da dispensa 

eletrônica, no âmbito da administração pública federal. Disponível em: 

http://www.in.gov.br/web/dou/-/decreto-n-10.024-de-20-de-setembro-de-2019-217537021. 

Acesso em: 26 abr. 2020. 

 

Brasil. Decreto nº 7.746, de 5 de junho de 2012. Regulamenta o art. 3º da Lei nº 8.666, de 21 

de junho de 1993, para estabelecer critérios e práticas para a promoção do desenvolvimento 

nacional sustentável nas contratações realizadas pela administração pública federal direta, 

autárquica e fundacional e pelas empresas estatais dependentes, e institui a Comissão 

Interministerial de Sustentabilidade na Administração Pública - CISAP. (Redação dada pelo 

Decreto nº 9.178, de 2017). Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-

2014/2012/Decreto/D7746.htm. Acesso em: 06 jan. 2020. 

 

Brasil. Lei nº 12.349, de 15 de dezembro de 2010. Altera as Leis nos 8.666, de 21 de junho 

de 1993, 8.958, de 20 de dezembro de 1994, e 10.973, de 2 de dezembro de 2004; e revoga o 

§ 1º do art. 2º da Lei nº 11.273, de 6 de fevereiro de 2006. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12349.htm. Acesso em: 06 

jan. 2020. 

 

Brasil. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Regulamenta o art. 37, inciso XXI, da 

Constituição Federal, institui normas para licitações e contratos da Administração Pública e 

dá outras providências. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm. Acesso em: 06 jan. 2020. 

 

BUNIAMIN, S. et al. Green Government Procurement Practices (GGP) in Malaysian public 

enterprise. Procedia Economics and Finance, v. 35, p. 27-34, 2016. 

https://doi.org/10.1016/S2212-5671(16)00006-X 

 

COSTA, B. B. F.; MOTTA, A. L. T. S. Key factors hindering sustainable procurement in the 

Brazilian Public sector: A Delphi study. International Journal of Sustainable Development 

and Planning, v. 14, p. 152-171, 2019. https://doi.org/10.2495/SDP-V14-N2-152-171  

 

FALBO, R. A.; SOUZA, E. F.; FELIZARDO, K. R. Mapeamento sistemático. In: Felizardo, 

K.; Nakagawa, E.; Fabbri, S.; Ferrari, F. (Orgs.). Revisão sistemática da literatura em 

https://doi.org/10.1016/j.jclepro.2017.06.196
http://www.in.gov.br/web/dou/-/decreto-n-10.024-de-20-de-setembro-de-2019-217537021
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Decreto/D7746.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Decreto/D7746.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12349.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8666cons.htm
https://doi.org/10.1016/S2212-5671(16)00006-X
https://doi.org/10.2495/SDP-V14-N2-152-171


14 
 

Engenharia de Software: teoria e prática. 1 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. p. 79-98. 

Disponível em: http://falbo.inf.ufes.br/files/MP/TP/Sobre_MS.pdf. Acesso em: 06 jan. 2020. 

 

FOUKARAS, A.; TOMA, L. Buying and wasting sustainably: Determinants of green 

behaviour in Cyprus and Sweden. Procedia Economics and Finance, v. 14, p. 200-229, 

2014. https://doi.org/10.1016/S2212-5671(14)00705-9 

 

GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

 

ICLEI - Local Governments for Sustainability. Global lead city network on sustainable 

procurement. 2019. Disponível em: https://glcn-on-sp.org/cities/. Acesso em: 10 out. 2019. 

 

KITCHENHAM, B. et al. Systematic literature reviews in software engineering: A systematic 

literature review. Information and Software Technology, v. 51, n. 1, p. 7-15, 2009. 

https://doi.org/10.1016/j.infsof.2008.09.009 

 

KITCHENHAM, B.; CHARTERS, S. Guidelines for performing systematic literature 

reviews in Software Engineering. In: Keele University; University of Durham (Orgs.). 

Version 2. Durham, UK: Keele University, University of Durham, 2007. 

 

KITCHENHAM, B. et al. Systematic literature reviews in software engineering: A tertiary 

study. Information and Software Technology, v. 52, n. 8, p. 792-805, 2010. 

https://doi.org/10.1016/j.infsof.2010.03.006 

 

MONTALBÁN-DOMINGO, L. et al. Social Sustainability in Delivery and Procurement of 

Public Construction Contracts. Journal of Management in Engineering, v. 35, 2019. 

https://doi.org/10.1061/(ASCE)ME.1943-5479.0000674.  

 

ONU - Organizações das Nações Unidas. Guia sobre desenvolvimento sustentável: 17 

objetivos para transformar o nosso mundo. 2018 Disponível em: https://unric.org/pt/wp-

content/uploads/sites/9/2019/01/SDG_brochure_PT-web.pdf. Acesso em: 27 fev. 2020. 

 

PEREIRA, M.; SILVEIRA, M. A necessidade de adaptação às regulações ambientais da 

Política Nacional de Resíduos Sólidos: do fabricante ao consumidor organizacional no setor 

de equipamentos eletromédicos. Innovation & Management Review, v. 11, p. 88-109, 2015. 

https://doi.org/10.11606/rai.v11i4.100274 

 

PETERSEN, K. et al. Systematic mapping studies in software engineering. Proceedings of the 

12th International Conference on Evaluation and Assessment in Software Engineering, p. 68-

77, 2008. Disponível em: https://dl.acm.org/doi/10.5555/2227115.2227123. Acesso em: 06 

jan. 2020. 

 

PETERSEN, K.; VAKKALANKA, S.; KUZNIARZ, L. Guidelines for conducting systematic 

mapping studies in software engineering: An update. Information and Software 

Technology, v. 64, p. 1-18, 2015. https://doi.org/10.1016/j.infsof.2015.03.007 

 

PIMENTA, H. C. D.; BALL, P. D. Analysis of environmental sustainability practices across 

upstream supply chain management. Procedia CIRP, v. 26, p. 677-682, 2015. 

https://doi.org/10.1016/j.procir.2014.07.036 

 

http://falbo.inf.ufes.br/files/MP/TP/Sobre_MS.pdf
https://doi.org/10.1016/S2212-5671(14)00705-9
https://glcn-on-sp.org/cities/
https://doi.org/10.1016/j.infsof.2008.09.009
https://doi.org/10.1016/j.infsof.2010.03.006
https://doi.org/10.1061/(ASCE)ME.1943-5479.0000674
https://unric.org/pt/wp-content/uploads/sites/9/2019/01/SDG_brochure_PT-web.pdf
https://unric.org/pt/wp-content/uploads/sites/9/2019/01/SDG_brochure_PT-web.pdf
https://doi.org/10.11606/rai.v11i4.100274
https://dl.acm.org/doi/10.5555/2227115.2227123
https://doi.org/10.1016/j.infsof.2015.03.007
https://doi.org/10.1016/j.procir.2014.07.036


15 
 

WITJES, S.; LOZANO, R. Towards a more Circular Economy: Proposing a framework 

linking sustainable public procurement and sustainable business models. Resources, 

Conservation and Recycling, v. 112, p. 37–44, 2016. 

https://doi.org/10.1016/j.resconrec.2016.04.015.  

 

 
 

https://doi.org/10.1016/j.resconrec.2016.04.015

